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POLÍCIA JUDictía 

Sindicato exige tolerância zero e punição exemplar 

Perante a fragilidade e a suspeição a 
rebentar pelo lado dos jogadores, o Sin-
dicato fez ouvir a sua voz, impondo tole-
rância zero para o tipo de casos em 
exposição, capazes de ameaçar a integri-
dade das competições e colocar em cau-
sa os valores do desporto. 

«0 comportamento de alguns não 
pode colocar em causa todos. As auto-
ridades devem ser céleres, levar os pro- 

cessos até às últimas consequências e pu-
nir exemplarmente os culpados», pode ler-
-se numa nota divulgada pelo organismo 
presidido por Joaquim Evangelista, que ga-
rante, mesmo assim, apoio aos jogadores, 
em razão do principio da presunção de ino-
cência, até que os factos imputados sejam 
provados. A situação em si gera um alerta 
e o Sindicato aflora um contexto que poten-
cia estas desaconselhadas aventuras, enu- 

merando o «incumprimento salarial que 
deixa os atletas desconfortáveis, a fa-
lência dos clubes/SAD's que deixa os di-
rigentes mais dependentes, a entrada de 
investidores estrangeiros, sem escruti-
nio, que abre caminho ao crime organi-
zado» e rematando com a ideia de que a 
«ausência de um modelo de boa gover-
nação promove a opacidade, a irrespon-
sabilidade e a impunidade». 

xacional 

FUTEBOL  OPERAÇÃO JOGO DUPLO 

Polícia Judiciária efetuou 16 buscas domiciliárias o Arguidos atuavam 
na Liga 2 na última época, no Penafiel, Académico de Viseu e Oriental 

D. R.  

por suspeita de corrupção 
Cinco jogadores detidos 

Par 

PEDRO CADIMA 

A
Unidade Nacional de Com-
bate à Corrupção da Polí-
cia Judiciária (PJ), apoiada 
pela Europol, o Serviço Eu-
ropeu de Polícia, e por um 

conjunto de entidades estrangeiras 
dedicadas à monitorização de jogos, 
deteve ontem, no âmbito da opera-
ção Jogo Duplo II, seis pessoas 
por suspeita dos crimes de associa-
ção criminosa e corrupção ativa e 
passiva. Entre elas estão cinco joga -
dores: Tiago Rosa (Fátima, ex- Pe 
nafiel), Tiago Costa (Marra, ex -Ac. 
Viseu), Pedro Mendes (Pinhalno - 
vense, ex-Oriental), Tiago José Mota 
e Hugo Grilo, estes ainda no Orien-
tal. São suspeitos de viciar resulta-
dos para favorecer apostas online de 
empresários asiáticos, em jogos da 
Liga 2 durante a época passada. 

O outro detido é Bruno Mendes, 
referido como pertencente à claque 
Super Dragões, informação que a 
sua advogada, Susana Mourão, não 
confirmou, avançando igualmente 
desconhecer os factos imputados ao 
seu cliente: «Neste momento, a úni -
ca coisa que sei é que é adepto do FC 
Porto e desconheço se pertence ou 
não aos Super Dragões. Vou ter ago - 
ra o primeiro contacto sobre este as - 
sunto com o meu constituinte.» 

Todos foram constituídos argui-
dos, pernoitaram nas instalações da 
PJ, em Lisboa, e serão hoje presen-
tes a primeiro interrogatório judi-
cial, no Campus da Justiça 

A Judiciária informou, em comu-
nicado, ter feito 16 buscas domici-
liárias em Lisboa, Vila Franca de Xi - 
ra, Ovar, Gaia, Porto, Fátima, Loures, 

Arguidos pernoitaram na sede da PJ 

Santa Maria da Feira, Sanfins e Er - 
mesinde, contextualizando a nova 
investida na investigação de resul-
tados combinados e apostas ilegais 
controladas por uma rede asiática. 

«Esta investigação, na sequência 
da Operação Jogo Duplo, 1.,  fase, na 
qual foram realizadas 31 buscas e 
efetuadas 15 detenções, respeita à 
mesma investigação que decorre há 
cerca de um ano e que tem como 
objeto o fenómeno da corrupção no 
desporto como instrumento do match 
fixing de competições oficiais de fu - 
tebol, traduzido, aqui, em atuações 
concretas de vários agentes ligados 
a este desporto», lê-se na nota da po-
lícia de investigação. 

PENAFIEL E AC. VISEU REAGEM 
Numa altura em que ainda se des-

conheciam os jogadores envolvidos, 
Académico de Viseu e Penafiel, ins-
tados a comentar a polémica, pra-
ticamente partilharam os mesmos 
pontos nos respetivos comunicados, 
demarcando-se dos atos citados, re- 

futando diligências nas suas insta-
lações, repudiando qualquer tenta-
tiva de falseamento de resultados e 
oferecendo-se para todo o auxílio à 
investigação e esclarecimento que 
for visto como conveniente. 

OPERAÇÃO COMEÇOU HÁ 10 MESES 
Depois do escândalo instalado na 

última jornada da Liga 2 de 201512016 
com detenções em vários estádios 
após os jogos, a ação concertada de 
ontem baseou-se em informações 
vinculadas ao mesmo processo. Há 
cerca de 10 meses, Rafael Veloso, 
João Pedro, André Almeida e Diego 
Tavares (Oriental), Helder Godinho, 
Luís Martins, Ansumane e Pedro 
Oliveira, Carda e Moedas (Olivei-
rense) foram constituídos arguidos. 
Ao central brasileiro Diego Tavares foi 
aplicada a medida de coação mais 
gravosa, a prisão preventiva, que en-
tretanto evoluiu para prisão domi-
ciliária. Veloso e André Almeida, em 
atividade no estrangeiro, respetiva-
mente no Valdres, da Noruega, e no 
Stumbras, da Lituânia, foram, tal 
como João Pedro, este sem compe-
tir, proibidos de continuar a jogar 
em Portugal 

Prisão preventiva, recorde-se, foi 
também a medida de coação aplica-
da aos empresários Gustavo Olivei-
ra e Carlos Silva, este conhecido por 
Aranha e com ligações aos Super 
Dragões. Carlos Oliveira, à altura 
presidente do Leixões, e Nuno Silva, 
diretor desportivo dos matosinhen-
ses, também arguidos na 1.4  fase da 
operação — como o ex- jogador Rui 
Dolores —, ficaram proibidos de exer-
cer cargos desportivos. 

*cozo ANTÓNIO FIGUEIREDO 
e MIGUEL MENDES 

Oriental diz que 
é parte «lesada» 

Presidente José Nabais garan-
te tranquilidade e diz que só fica-
rá aliviado no fim do processo 

O presidente do Oriental, José Nabais, 
disse estar tranquilo com tudo o que tem 
envolvido o nome do clube, mas também 
ansioso para que o processo termine. 
«A justiça está a fazer o seu trabalho e 
temos de, aguardar serenamente, mas 
com alguma ansiedade que o processo 
chegue ao fim, até porque o Oriental é 
parte lesada neste processo. No final do 
processo terá de existir alguma forma de 
sermos ressarcidos pelo prejuizo que isto 
causou à imagem pública do clube. Se é 
que alguma vez será possivel», começou 
por dizer o dirigente, nào escondendo a 
instabilidade criada dentro do grupo: 
«É óbvio que cria sempre, não só aos 
nossos futebolistas como a todos os 
jogadores de futebol. É normal que exista 
alguma apreensão com tudo isto. Só 
quero dizer que este não é processo 
novo, mas continuação de uma profunda 
Investigação com mais de um ano.» 
José Nabais aguardará, desta forma, por 
desenvolvimentos e decisões judiciais 
para depois tomar alguma decisão 
quanto aos jogadores envolvidos neste 
processo. Até lá, garantiu, não avançará 
com qualquer tipo de ação sobre os 
futebolistas entretanto detidos. 

Federação quer 
jogo limpo e digno 
9 Organismo esteve na origem de 
legislação contra a corrupção com 
penas mais gravosas 

A Federação Portuguesa de Futebol 
tomou, também, uma posição oficial 
sobre a Operação logo Duplo II. Em 
comunicado, o organismo refere que 
«acompanha de forma regular e 
conhecedora o trabalho da Unidade 
Nacional de Combate à Corrupção, 
nomeadamente no que diz respeito 
ao desporto e ao futebol» e reafirma 
«que Portugal não pode ser terreno 
fértil para comportamentos e ações 
criminosas associadas ao futebol». 
A terminar, a Federação promete 
continuar «a trabalhar, no limite 
das suas competências, para 
um futebol mais limpo e digno de 
um Pais Campeão Europeu». 
Recorde-se que a Federação esteve 
na origem da nova legislação contra a 
corrupção desportiva, pedindo penas 
mais pesadas, entretanto aprovadas 
na Assembleia da República. Agora, 
nomeadamente, passam a ser aceites 
em tribunal outros meios de prova, 
como as escutas telefónicas. A legislação 
anterior, que continha punições mais 
leves para os corruptores, impedia, por 
exemplo, que aquelas fossem admitidas 
como provas durante o julgamento. 
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NÃO ESQUECE OS TEMPOS DE ÁGUIA AO PEITO E ANALISA O CLÁSSICO 
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— Nos últimos anos 4  Cervi tem o que 44)  Gosto muito 

tem sido sempre campeão e preciso para de treinadores como Bielsa, 
e espero que se repita neste a seleção argentina Pnknrman e Jesus 

JIMENEZ FALHA  *mexicano  vai
Avançado 

JOGO DE SÁBADO 
pararno mimo 
duas  semanas 

P 5 e 20 
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MORA 
ANDRÉ SILVA

AGORA EM VEZ DE LÁPIS AZUL 

PARA A LUZ i-(% HÁ UM LÁPIS VERMELHO 
C MORALIZADO 

©Avançado já voltou aos O Bruno de Carvalho garante não perceber castigo 
treinos e está garantido e vinca que não atacou os árbitros 
no onze p.tiati 
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AEROPORTO JA TEM O NOME DE CRISTIANO RONALDO 

° Os -11 
Vou ter 

de marcar 
mais três 
este fim 

de semana 
BAS DOST 

De olho no clássico 

4)0 da em que Toni 
chorou por magoar 

um adversário 
@Ninguém no século XXI 

marcou tanto a águias 
e dragões como.- Gaúcho 
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